Menção Honrosa: 

O advogado das almas, de Rafael Salim e Thaísa Cerveira

Experiência de realização coletiva, realizada por estudantes do curso de cinema da PUC-Rio, a partir de um roteiro especialmente concebido por Joaquim Assis e com a co-produção da Casa da Convivência Nossa Senhora Mãe do Belo Amor, O advogado das almas tem a particularidade de ser um filme todo interpretado por pessoas portadoras de deficiência intelectual. O cuidado para não expor as naturais dificuldades dos intérpretes e ao mesmo tempo o desafio de contar a história de Santo Afonso de Ligório são as marcas de um filme criativo e com uma abordagem quase experimental. Constituiu-se num momento único na vida de cada um que participou dessa experiência coletiva. As imagens emotivas e de grande sensibilidade que registram um momento de manifestação espontânea que surgem no meio dos créditos finais são uma prova evidente de um trabalho vivido com intensidade e dedicação mútua. Um belo exemplo de obra construída pelo afeto ao outro.
